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novos dados para o conhecimento  
do urbanismo de faro em época 
moderna
Ana Rosa1

RESUMO

Em 2018, no âmbito de um Projecto Hoteleiro a construir na área delimitada pela Rua Vasco da Gama e a Rua 

Santo António (Faro), foram realizadas nove sondagens de diagnóstico e acompanhamento arqueológico de 

todas as movimentações de terras, na área a intervencionar, até à cota de afectação da obra. 

Os trabalhos arqueológicos permitiram desvendar parte do traçado pré-urbano da Baixa de Faro e contextos 

associados ao quotidiano da população em época Moderna. Decorrente da expansão da cidade fora do núcleo 

primitivo (Vila-Adentro), esta área foi integrada, no século XVI, por um novo recinto amuralhado, indicando-

-nos uma ocupação contínua do espaço até ao presente.

Palavras-chave: Arqueologia preventiva, Urbanismo, Faro, Época Moderna.

ABSTRACT

In 2018, as part of an Hotel Project to be built in the area bounded by Rua Vasco da Gama and Rua Santo 

António (Faro), nine diagnostic surveys and archaeological monitoring of all earth movements were carried 

out in the area to be intervened, until the allocation level of the work.

The archaeological work allowed to unveil part of the old urban layout of Baixa de Faro and contexts associated 

with the daily life of the population in Modern times. Due to the expansion of the city outside the primitive 

nucleus (Vila-Adentro), this area was integrated, in the 16th century, by a new walled enclosure, indicating a 

continuous occupation of the area at present day.

Keywords: Preventive archeology, Urban, Faro, Modern Times.
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1. ENQUADRAMENTO

Os trabalhos, realizados na área delimitada pela Rua 
Vasco da Gama e a Rua Santo António, iniciaram-se 
com uma fase de diagnóstico para avaliar o poten-
cial arqueológico do sítio. Nas primeiras oito son-
dagens implantadas, foram identificados contextos 
arqueológicos preservados, enquadrados, cronolo
gicamente, entre os séculos XVI e XVIII. Dada a 
informação obtida, avançámos para o alargamento 
de sondagens e para a realização de uma sondagem 
adicional, de forma a compreender o conjunto recu-
perado de uma forma mais alargada. 
O acompanhamento arqueológico que se seguiu, 
nas áreas não afectadas pelo diagnóstico, permitiu 
registar estruturas que se apresentavam na conti-
nuidade dos contextos observados. 

Administrativamente, o sítio intervencionado si-
tua-se na freguesia da Sé, concelho e distrito de Faro 
(Carta Militar de Portugal, folhas 610-611, à escala 
1/25000) (Figura 1).

2. CONTEXTOS ARQUEOLÓGICOS 
PRESERVADOS

O terreno intervencionado era ocupado por um edi-
fício devoluto e em avançado estado de degradação, 
o qual, apresentava características da arquitectura 
vigente dos séculos XVIII e XIX, com adaptações 
nas dependências internas durante o século XX. 
Após a sua demolição, foram realizadas, no total, 9 
sondagens de diagnóstico, nas quais se detectaram 
diversas estruturas colmatadas por níveis de aterros. 
Exceptuam-se nesta sucessão de camadas, pontuais 
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despejos de lixos presentes in situ. Tratam-se de al-
gumas bolsas com pouca espessura mas com uma 
imensa concentração de materiais, carvões e faunas. 
Os vestígios identificados integram-se no urbanis-
mo de Faro, anterior à formação da cidade actual, sob 
a qual, foi possível definir uma relação entre os espa-
ços público e privado, compreendidos por compar-
timentos habitacionais, áreas de circulação, pisos, 
poços e estruturas de combustão. 
Consideramos relevante tecer um comentário re-
lativamente à tipologia construtiva dos contextos 
habitacionais identificados, uma vez, termos veri-
ficado que as paredes da actual moradia coincidiam 
com os alicerces pré-existentes. Sempre que opor-
tuno, as paredes, compostas por alvenaria de taipa, 
tão típicas da construção algarvia, sobrepunham-se 
directamente aos muros de pedra e alvenaria. Nes-
se sentido, poderíamos até supor, não uma ruptura, 
mas uma adaptação da habitação à nova realidade 
urbana, imposta a partir do século XIX (Figura 2).
Os contextos habitacionais, registados na sonda-
gem 4, revestiam-se de alguma complexidade com-
parativamente aos das restantes sondagens. Efec-
tivamente, estava presente uma maior articulação 
entre os muros principais e as linhas divisórias das 
áreas internas, cuja construção, composta por pedra 
e argamassa de coloração alaranjada, apresentava 
ainda reaproveitamento de tijolos ou outros ele-
mentos como alicerces. 
Nesta sondagem, foi também observado um des-
monte parcial entre muros. Este intervalo (Figura 3), 
correspondeu a uma intenção propositada de criar 
um acesso, tendo sido posteriormente encerrado 
como se compreendeu pela remontagem, executada 
com recurso a pedra calcária com material de ligação 
em argila.
A separação, entre os espaços interior e exterior, es-
tava igualmente bem demarcada na sondagem 4. No 
decorrer dos trabalhos, verificámos que um murete 
intercalava um pavimento em calçada e um piso em 
tijoleira (Figura 4), o qual, assente sobre um nível 
constituído por argila, vermelha e compacta.
As estruturas de combustão, identificadas nas son-
dagens 1, 4, 6 e 9, apresentavam distintas tipologias 
construtivas. As estruturas presentes nas sondagens 
1 e 4, caracterizavam‑se pela planta semi‑circular, de 
paredes tendencialmente rectas e fundo plano, cuja 
construção partiu do recurso a blocos pétreos de 
pequenas dimensões, com ligante em argila (Figura 
5). As suas dimensões variavam entre 1m x 0,80m 

e 1,20m x 1,40m. Por outro lado, nas sondagens 4, 
6 e 9, identificámos estruturas em negativo, estru-
turadas em argila, de plantas e dimensões muito va-
riáveis. A melhor conservada foi detectada na son-
dagem 4 e caracterizava‑se pela planta semi‑oval, 
de paredes côncavas e fundo irregular, tendo apro-
veitado uma parede a Este para limitar a sua posição 
(Figura 6). Esta estrutura apresentava as dimensões 
de 2m x 1,10m.
Da mesma forma, foram identificados dois poços 
na sondagem 7 e, um outro, durante o acompanha-
mento arqueológico (Figura 7). Caracterizavam-se 
pela planta de contorno circular e o diâmetro de 
boca variava entre 1m e 1,60m. Tipologicamente, o 
aparelho construtivo utilizado partiu do recurso a 
blocos pétreos de pequena e média dimensão, não 
afeiçoados, unidos por cal e areia, tendo sido forra-
dos internamente a estuque. Estas estruturas, uma 
vez desactivadas da sua função original, foram rea-
proveitadas para a deposição de lixos (cronologia 
contemporânea).
Um conjunto de infra-estruturas de saneamento, 
essenciais ao funcionamento da urbe, foram regis-
tadas nas sondagens 3, 4, 6 e 7, diferenciando-se em 
termos de cronologia e tipologia. A construção e de-
sactivação das condutas é clara dos sucessivos me-
lhoramentos efectuados nesta parte da cidade. 
Dentro do conjunto identificado, as caleiras [453] e 
[309] correspondiam às estruturas mais antigas. Es-
tas, não se encontravam em bom estado de conser-
vação e apresentavam-se como construções pouco 
cuidadas, atendendo à sua composição mista de blo-
cos pétreos (calcário e basalto), ao passo que, nos res-
tantes casos observados – [406], [407], [715], [606] – 
verificou-se a presença de caleiras bem estruturadas 
em pedra ou tijolo de alvenaria (Figura 8).
De forma a se obter uma amostra integral da sequên-
cia estratigráfica do local, optou-se pela escavação da 
sondagem 4 (área que se apresentou como a mais re-
presentativa da ocupação do sítio), até ao substrato 
geológico. Os trabalhos resultaram apenas na contí-
nua remoção de depósitos de aterro. Na base, iden-
tificámos o substrato geológico, afectado pela aber-
tura de um alinhamento de buracos de poste (Figura 
9), os quais, associamos às fundações das casas. 
O espólio recuperado enquadra-se na realidade apre-
sentada, tendo sido identificado uma elevada con-
centração de material derivado, na sua maioria, dos 
níveis de aterro. A partir de uma análise preliminar, 
constata-se a presença de uma enorme variedade  
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de peças relacionadas com o serviço à mesa, con-
fecção e armazenamento, produzidas, sobretudo, 
em âmbito local. O conjunto, compreendido entre 
os séculos XVI e XVIII, inclui também fragmentos 
de faiança e porcelana que, fora deste contexto, nos 
remete para cronologias mais recentes de ocupação 
do sítio (Figura 10).

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intervenção arqueológica na Baixa de Faro resul-
tou na identificação de contextos que nos remete 
para uma ocupação contínua deste espaço a partir do 
século XVI, decorrente da expansão da cidade fora 
do núcleo primitivo (Vila-Adentro). 
As construções de novas artérias urbanas depende-
ram das vias de comunicação, herdadas do período 
medieval. A Rua Santo António, constituindo-se 
como uma das entradas da cerca, passou a funcionar 
em conjunto com as alterações da planta urbana, re-
forçando a sua veia comercial. 
Na Rua Vasco da Gama ou Rua Forno do Bousela, 
assim conhecida à época, foi reconhecida uma área 
residencial compartimentada por vários sectores, 
alguns dos quais, ocupados por fornos. As várias 
esruturas de combustão presentes enquadram-se 
em actividades de utilização doméstica, embora, as 
distintas tipologias identificadas nos possa reme-
ter para usos diferentes. Nas habitações algarvias, 
é usual “a individualização do forno da estrutura 
da casa e a construção junto à entrada de pequenas 
fornalhas (borralheiras), onde se cozinham nos dias 
de Verão para entrar ganhos de calor dentro da casa” 
(Fernandes, 2012, p. 102). 
Desta forma, contrariamente ao que avançámos 
inicialmente, estes fornos seriam de utilização culi-
nária e não de produção oleira (Rosa, 2018), visto 
que, de facto, as actividades de carácter industrial 
estão situadas normalmente “na área peri-urbana 
para evitar os incómodos que produziam (fumo, 
maus cheiros, dificuldade no acarretamento de ma-
térias primas – água, barro e combustível)” (Palma, 
2009, p. 42).
Até aos finais do século XVIII, é prática recorrente 
a construção de quintal com poço, o que, efectiva-
mente, coincide com o momento de colmatação dos 
poços identificados no terreno pelo planeamento do 
novo traçado urbano. 
O urbanismo de Faro ainda é uma realidade mal co-
nhecida, tornando o crescente número de trabalhos 

realizados no âmbito das medidas de salvaguarda 
arqueológica, uma ferramenta imprescindível para 
decifrar a estrutura de antigamente. Através do pre-
sente texto, pretendeu-se uma apresentação preli-
minar dos dados recolhidos no quarteirão delimita-
do pela Rua Vasco da Gama e a Rua Santo António, 
bastante reveladores da dinâmica e transformadora 
cidade, em época moderna.  
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Figura 1 – Localização do sítio intervencionado em excerto da CMP, folhas 610-611, à escala 1/25000 (modificado). 

Figura 2 – Compartimento identificado na sondagem 2. 
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Figura 3 – Acesso criado entre as estruturas [904] e [425], onde aparentemente 
foi desmontada e remontada a estrutura [435].

Figura 4 – Pormenor de separação de espaços. 
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Figura 5 – Estruturas de combustão identificadas na sondagem 1. 

Figura 6 – Estrutura de combustão identificada na sondagem 4.
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Figura 7 – Poço identificado na fase do acompanhamento arqueológico. 

Figura 8 – Plano do traçado pré-urbano (Sondagem 6). 
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Figura 9 – Alinhamento de buracos de poste. 

Figura 10 – Fragmentos de cerâmica comum. 
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